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PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pc.oo.m.ercto adiantado
- a

Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENS.!\LIDADES:
Pensionista 30$000
M3io pensionista 15$0))

EXTERNOS:
Curso primario 5�O)O
Dito secundario-v-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNEH

EncalTega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

Licoes de Piano
o

� 20 RU l\. DO SENADO � 20

111a1"2a Candida Cidade Ludo­
mco etA lmeida dei licôee de
mano em. sua casa e erri
.s:

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da IVI.",e
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11
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EXPEDIENTE Seccos e 1110111ados CHEGOU
16 RUA DA COi\STITUIÇ.�O 16

Oasa do Paiva

io. de }!IaTço de 1_f!Jf!J4.
Abrir-sesha um « Curso Primario : para

meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso lecciona rã o professor do
« Collegio . Ramos », João Mar-ia Duarte, as

seguintes disciplinas:
Calligraphia, Leitura, Grarnrnatica Por- mo a iJlIIDJ ��rrlm.WII" �_II(f�,mT;I�r�IDJ1T� lm� rrarm1DlJ)j1Jl�[?"tugueza,Ari thmetica com applicação aoSys- �L �JIllmH�J!JJJfIJ J1m 1!dIJIllllllll illJl1ll �1JJJIll � 1,

te�a métrico decimal, noções de Geogra- 1. o Premio 500:000:000

ph:a e de Historia Sagrada. I 2.0 Premio 150:000:000
�ó serão admittidas 20 alumuas. I Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

Mensalidade 5:000. de fazendas de Inuocencio José da Costa
O curso não comecará sem estarem ma- Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

triculadas cinco alu�nas. Recebe-se encommendas para fora da Ca-
Das 4 as 6 da tarde. pital:. ..

'

Rua do 10. Tenente Alvaro de Carvalho Esta Loteria tem 21: 168 prernros, represen-
n", 5, (Antig'a Rua da Palma), tados em algarismo de 1 :341 :200;000 !! 1

O Proprietário d'este bem sort ido e afro­
guezado negocio, querendo retirar-se c1'('�,ta

P_rovincia, faz venda de todo o activo e ]),lS­
SIVO em boas condições, inclusive! 2 Prcdios
proprios Fora nego'cio e moradia, jn n to ao

mesmo.

Antonio da Ffocha PCL.Ú·C0

FARINHA
de trigo em saccos
Na Rua do Principe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo.cm sac­

cos, por preços razoaveis.

�'Jviso ao Comm.e��ci.o
Os infra assig'nados participão aos sem

freguezcs e amigos de�ta e de outras pl-n�as,
que, desta data em diante, entra em Iiqui­
dacão sua casa commercial sita ú rua do
Pl'{ncipe, 11. lD, Loja da .Estrella, c para
de prompto a rcalisarcrn, pedem a seus de"c­
dores para satisfazer seus debites o mais
breve possivcl ,

Outrosirn: que fazem baratillio ele variado
sortimento de fcrragcns, a:'marinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para cscri­
ptorio e muitos outos artigos por preços

Haratissimos

& IDi�]�ljJ�W &9 W��f�
Dcsterrn, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

_A� casas de fazendas de Inuocouuio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um comple:ü
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissi 111 os.

.

POR MAl:'; RIlBELOE QUE SEJA o FllEGUEZ
NÃO SAHIRÁ SEM CO�IP RA n

SO' A DINHEIRO

BISJVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Loja ela Ancora
Vende-se por atacado e a varejo, a preços

baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fal;ri­
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
crer]
E NA LO.JA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

T!}p. 'rua do Pr-incipe n.36

46

t_; in sortimcr to 2(' c lia I'C'u s 1 <I PI ::: e: di (Ha,:
ULTL\L\. l\IOllA.

Um sortiu.cuto ele chapéus de pcllo "

VICTOR HUC;O.
Um sort imonto ele cliapóus baixos (iRA\­

DE YAHIEDADK
Um grande sortimento de bisnug as Ira u­

cezas A::) I\lAI:-; AHOlllATlCAS.
TUD) para a loja de fazenda de

Lri n.c c en ci.c José da CO�:J�
Ca..Tnpinas

nua do João Pinto 8-11

Attencao
D

Superiores batatas ingl ezns a l20
reis o k1110, sacco 5$000.
Vende-se nn rua do Príncipe, nos

quartos elo mercado n ." 5 e 6.
Neste genefo é o que lia de me­

lhor.

:ea�ar Catharina�se
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
c; ru udc sortimento de bisnagas,

os, gl';LYatns, perfnm<.1!"ias e outro"

nrtig-oé:.
\T\DAS A DINI-1ElRO

dl'lj)('­
muito-

DEPOSlrI�O
DE

Calçado e oouros

Completo sortimento de calçadu
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
Não tem cornpetidor
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir a seus fl'f'­

guezes sem competencw.
Henriçue Tacares

rua do JOã0 Pinto 1111

BOMNEGOCTO
Vonde-se uma pequtna chacara. sita «

Rita lIlaria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc: o local é exr-ellcute

para banhos do mar.

Tambern vende-se duas casas ü rua 0,1

Figueira.
Tudo pOt' commodo preço"

,

Para tratar com João Maria Duarte; a rua

rla Palma. n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Des :erro,2i de Fevereiro de 1884

•

Todos o' dias eh"gam ao lIUf;SO conheci­
cimente factos pouuo em harmonia com a

rectidão O irnparcia.idade.que temos o direi­

to de esperar do cxm . sr. presidente da pl'O­
viuciu , no desempenho das funcções do alto

cargo que occupa: ,\ cou veuiuu to que o pu·
blico os conheça; c nós, cumprindo () arduo

dOYCl' de jvl'ualist:1, aiudn q110 110;; upze, ;_lIl­

blioal-os-hemos, p<1ra que se faça juizo se­

guro do modo como correm os negocios, vis­
to que,no expediente, por esqn e-mento tal­

vez, se omitte milita cousa do subido valor,

Como esta, por exern plo ,

Em dias elo mel de janeiro, por or.lcrn do

ministro cLt g'uerl'a, communicou o gellera 1

ao nossa presidente, quo o sr. dr. Correia,
mui digno delegado do cinll'ó'i}o mór, era
removido dcsta delegacia para a de Porto

Alegre: cuja ordem a prcsidoncia trausmi t­

tio ao SI'. dr. Correa.
Est,) VeU1) militar. zeloso cornpri dor de

seus deveres.observador fiel elos regu larnen­
tos e cumpridor solicito de ordens, passou
immediatarncnte o archi vo e tudo que lhe

em ccncernente ao sr, dr. Argollo, o mais

velho no serviço, dando disso logo parte,
como era seu dever, ao sr, presidente da [11'0-
vincia. O que faz s. ex,?

Repreheudc aq uelle dr. e or.lena-Ihe que
reassuma immediatamcnte a delegacia. até

s')gunda orde m!

O sr. dr. Correii.a quem se não levou em

linha de conta os muitos e bons serviços, a

:-sua intelligencia no modo por que os têm des­

empenhado e a sua avançada edado, tragou
a custo a offensa,e respondeo que lnvia p1'cl.­
ticado seglll1do o uso; ob�el'vando que, tendo
de pal'til', como lhe era ordenado, n lo devia
deixar �o abandono o archivo;dizend0 mais

que, se s, ex. tivesse sido mais explicito
na ordem que dera, te1'ia evitado um acto

que, com quanto fJsse regular, tanto lhe

desagradara,
Ficaram n'isto as cousas, até que, quinze

dias mais tarde, recebe0 os!'. dr,Col'l'eia um

officio do presidente, ol'denando-lhe que se

apromptasse para seguir na primeira OppOl'­
tunidade-sem passar a ninguem a delega­
cia-e por conseg'uint(o�archi vo e o mais

que lhe pertence!!-
Que explicação pode ter um acto tanto em

desharmonia com as boas praticas nos nego­
eios publicos? Como se ordena a um funccio­
nario que sig'a para onde o mandam, dei­
xando ao iJeos dará objectos de importancia
que lhe estavão a cargo? E se houver, como ê

possivel, um extmvio,a quem se responsa­
bilisará?

Será isto regular? Não ha verà da parte de
s, x., no modo por que procedeo, proposito
formal de machucar o sr. dr,Correia e mais
ainda ao sr. dr, Argollo, a ponto de julgar _

s, ex. qllU mais valia d .ix II' ao desamparo rim nllJCIJ de arrastar mais nlglllls dias de

cH[lll'lle a rchi vo do quI_' confia-rlh'o! vida?

\luito pouca consideração t"lll merecido
do s. ex os seus collcgas, especialmente os

mi liturcs, mas não te:n razão; po:s C1\'lllOS

qll(' uenl: \1111 cl'elle'-' lhe é inferior, nem c n:

talento, nem e111 conhecimentos medicos,e

monos ainda em zelo.dedicação e philantro­
phia. O qne s. ex. fez em l'elação ao sr, dr,

Argollo, considr.rando-o até incapaz de to­

rnar conta de um archivio e por 811e respou­
der, não tem explicação plausi vcl.
Parece que o sr, dr, Gama Rosa, medico,

deslumbrado pelo b:ilho dos bordados do seu

fardão.se esquece0 da classe a qne pertence,
ele que se devia orgulhar,

NãO pensou ainda que 11m dia ha de' perder
O direito de ataviar-se com esses onro pcis de

occasião . que então s;) lhe servirão para avi­

var-lhe a lembrança de que jà foi presidcu te
de uma pro vi n oia.

E quando s.ex de presidente descer a me­

dico, como de medico subio a presidente, e

que os da sua classe lhe a C ra 1'8m :í fa ce o

pouco caso que delles fez,quando se 11113 afi­

gurou que lhes era superior, o que ha de

responder-lhes? Como ha de desculpar-se '[

E quando alguns destes, que,sem contesta­

ção, lhe são superiores, em represalia, I) tru­

tarem tambem com pOUCi.> caso, já quando o

seu fardão dourado esti ver entregue ao pó e

ás traças dosttuidoras+-sern serventia, que
lhes dirá? Que razões apresentará que o

autorisern a queixar-se?
O silencio, os remorsos e a vergonha,

o (1':" il:·('sl\.l('iJ,ll1oS ncstc vasto ['aiz ? As

proviucius aba tidn ...; e desalentadas, e este).

clItào, aL\:ll Iln dl\('adC'llcia CJilC u'cl la se no­

t.i , u.timameutc tem tmg'alo humilhações
taes, que pela i udifforeuça elo pô vo , parece
estai' ferida ele morte.

A admiuistração cl'csta pro viuciu desviada
de seu fim natu ral , tem tocado ao dcscspo-
1'0, Hontem partia para o sul o dr, Corréia,
ralado de desgôstos. doente do uhvsico e

, v

ainda mais do moral.

R1'a qnê o velho servidor do Estado,
austéro curnpridor da lei, sem prc acatado
dos seus su pcriores, não podia sem profun­
da magôa, no ultimo quartel da vida, sof­
Irer, lia quasi dois mezes, tantos dissabores
d,j parte d'aquel les que tinhão o rigoroso de­
ver de considerai-o!

Hoje é o digno capitão Lyrlio que é cha­
mado á cõrte bruscamente, quando este of­
ficin l jnlgn.do incapaz de todo o serviço mi­

litar agual'elanl aq ui a sua reforma ! Ama­
nhã g ucrn scrá ? Alerta, briosos cathariuen­
ses! O soffrirriento de um povo tem limites

que são traçados pelas leis da h0111'a e da dig­
nidade,

Quando um governo desce tão baixo na

escala da dCQ'l'adacão,one não tem coras-em
v � 1 b

para despedir um tartufo , que abusa do car-

go que lhe foi levianamente confiado, o pô­
vo depois de esgotados os recursos legaes
tem o direito de fazel-o , porque u'csta est»

a sua tranquillidade e felicidade, e o go­
verno que puzess: barreiras teria infa.llivel­
mente ele suecum hi r na luta.

Para o' grandes males remedias hCl'Oicos,
Uma nação não mOlTe de repente,diz um

grande pscl'iptor, mas póde definhaI' todos os

dias, E' o que infelizmente parece succeder

á nossa chara patria, fadada pela natul'eZ.a a

um fuctul'o esplondoroso.Com pezar vêmos

que a enel'gia moral do governo dominan­

te já desappat'ecêo, que o pah'onato o mais

escandal030, é um dos poderes d'esta situa­

çãO que se apossou da alta administraçãO
contra todas as Dormas do systema represen­
tativo para talvez abandonal-o quando este

paiz esteja ing'ove1'llavel.'
Ministerios fracos, sem autonomia, ver­

dadeiros prep6stos, sem estimulos de glori­
as, nem civismo, eis o que nos tem legado
esta situaçãO de sangue empobrecido, ane­

mica e prestes a exhalar o ultimo suspiro !

O que podem, pois, esperal' as provinci­
as do Impel'io, maxime as de ordem inferi­

or, dos seus administradores, nas cil'cums­

tancias anormaes em que está o governo do

paiz ? Que homens de talentos p1'óvados, de

reputações firmadas poderãO acceitar com­

missões, embóra vantajosas, de um governo

que não se impõe aos seus jurisdicionados,
nem pela sabedoria ele suas decisões e muito

menos pelo patriotismo e dedicaçãO á caUSJ

publica. e, que so convérge todas as forças
para satisfazer interesses de momento com o

Pode ter havido eng,Hlo na lloticia deste

jomal, mas somente quanto a 11m dos mem­

bros da commissão especial, pois foi ella
nomeada pelo S1'. pres:ucntc, "isto que a in­

dicação estitva assigllacln pela maioria elOR
membros presentes.
E tanto houve a llomeação que apropria

<d{eg'enel'açãO�} a dá, dizendo que o SI', pre­
sidente nomeou para membros da commis­
são os 81'S, Abdcn, Oliveira e Elysen e que
este ultimo fez Vel' que o 1.0 n{ia podia ser

corno membro da meza, Foi n'essa occasião

que ouvimos o sr. presidente nomeal' o sr.

Tolentino, ficando então a commissão com­

posta dos Sl'S. Oli\'eira, E1yseu e Tolenti­
no, Se '0 Sl', EIJ'seu requereu que a repre­
sentação fosse feita pela meza,foi depois de

já esta�' a commissão nomeada, na fÕl'ma da

indicação.
A questão de ol'dem foi levantada por esta

razão e porq ce a meza, na fórma do regi­
mento, só pode exei'Cer a commissão de po­
l' ,

l/cIa,Imponentes e gTaciósas percorreram hon­
.

tem as' ruas do costume as duas grandes so-
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::::�.(':�" ,,,'0 :." ", 'Iuc 1'''''';mos, «Bons I
;\l'chnnjos. c .D:alo a �Jn;)h'o, i' o:::tclltand,o I
os bl'ilhantlssllnos l"C'S:ULHhs de s -us iucx

("l.dí veis osfo l"�0f:_

Um urra]: aos J.euoclados (:atltpri)c�1 um

bravO á mocidade de .ter. euse 1

A'noite teve Ioga r o luile de gala ela «Dia­

bo a Quatl"Ov,achand0-se a caverna (theatro)

prim0rosilmente decorada.

A COllcol"l'encia foi extl'aordinalia, o servi­

co muito abundante e o ellthnsiasmo de bl'a­

�o com animação regularão sempre a gTande
festa, que só terminou pela manhã.

Hoje abrem os «Bons Archanjos» o se.\:
!)arnizo, onde é de rsperar, pelos rrepara 1-

�o :, que igualmente bem corra O seu bai-

le.

Seo'uio para corte. hoje, o SI'.
o

.

dFerreira Filho, ex-secretarIo o

si dente d·) provincia

João Lopes
actual pre-

Amanhã, pOl' motivos justos não daremos

jornal.

-----------------

e

Assistimos o baile da sociedade camava­

c fca,«(Diabo á Quatro».Esteve explendido!
O scenario e a platéa do theatro Santa Isa­

bel forão transformados em vasto salão art.s­

tica e elegantemente ornado: po I' toda a parte
festões e grinaldas, por toda a parte }101-
res, sanefas e toda a especie de enfeites

que uma imaginação fecunda em inven­

ções, guiada pelo mais apurado bom gos­

to, pode suggerir.
Todo o immenso salão estava alcatifado;

as luz/Is inundavam o recinto com d�slum­

brante fulgor; as Damas, em pr0digioso nu,

mero, vestidas com aquella eleganGia e gos­

to que caracterisam as catharinenses, esta­

vam ácima de todo o elogio, e alguns ca­

valheiros, vestidos á phantasias nos represen­
tavão fielmente epochas que já vão longe.
Emfim aquelle prodigio de arte, aquel-

1e todo de uma harmonia admiravel, não

parecia a medonha e horrenda caverna onde

se esconde o sanhudo Plutão e seu sequi­
to infernal-era o Olympo, a mansão celes­

te,onde impera o coruscante .Jupiter e a sua

divina cohorte de anjos e serafins.

Tudo era be110 ! Damas, flores. muzica e

-luz disputavam a palma da victoria; mas

nenhuma ganhou; porque o mais exigente e

Q mais apurado bom gosto não pode distin­

guir qual se avantajãra na luta.

Todavia no meio daquelle assombroso

composto de tantas maravilhas, um objecto,

supposto q ne iusignific.rutc, chamou de to­

dos a nttcnção.
-EnL um interessante macaquito de casa­

ca e cla'iuc',quo lá andava a saracutcnr com

tanta graça, fazendo trcgcitos c momos de
1'11'. ::56 se lhe notava cedo acanhamento, ('

um ar de descoufiauça , devido, sem d n vi.la,
ao havei sido a pouco apunhado e trazido das

selvas, e não haver o tempo precso para se

farniliarisar com a sociedade.

E' arisco e traiçoeiro; porem com pacien­
cia, algumas lições mais e mais traquejo.tor­
nar-se-ha manso e docil como um cordeiro.

Parabéns á briosa sociedade « Diabo a

Quatro» que nada poupou no difficil encar­

go que assumio, c que nem se elqneceo de

exibir esta raridade zoologica para di vertir

a assernbléa.

Dizia-se hontern

Que os liberaes,temendo a derrota que lhes

darião os conservadores na sessão de 21,

fugirão vergonhosamente pal'a não ha ver
casa ...

Que o Lobo, tomando-se um manso cor­

deiro, sahio com toda a chuva em pl'ocura
da camei: aia ...

Que o João Vi zentauram levou uma tre­

menda vaia, quando desertou debaixo do

aguacell'o., .

Que o renegado ficou com cara de páo e

só dizia:vou depois de entrarem ...

Que () caixinha verde embatucou e afi na]

raspou se abandonando a poltrona ...

Que ao chegar á botica, disse ao Elyseu:
se apanho aqui o «echoa.faço-me de vela .. ,

Que o Elyseu respondeu-c-não se ganhão
trutas á barbas enxutas ...

Que o meio kilo e o iuoffensivo Emílio es­

tão de purgante depois do sudorífico que to,

marão. ..

Que o receitul'ario ha de ser dado pelo dr.

periquito.o qual nunca ha de chegar a papa­

gaio quanto mais à arára ...

Que o commensal do Elyseu a farrapa)
vai mandar vil' a sua capang-agem, para

ensiná esta canaiada promodê que lá de ri­

ba ha de vir o S,João de Campo Novo.�.

Que o Gramma Cravo està muito encommo-

dado co.u ,1. sua gente, 1'01' se fazei' ele tola
com t n t .s «xrgencias. ..

Que o Lopes d,) caboclo bateu a liu la plu­
magem, afim de estabelecer couhecimouto
co 111 os caboclos do Amazonas ...

Que lá ha de reproduzir o Folhetim Ú Los­
tada e o seu artigo do Despertador ...

Que a mentalidade é mesmo umi menta­
lidade sociologica e de bestunto empoeira­
do ...

Que o Varziuha mudou a comarca de S.
José para a capital, e vai fazer triolets a va­

ler sobre a sua subida ao capitolio ........ ·

\

\
I
I

Tijucas-G-rande.
Pergunta-se ao Sr. Dr. Inspector da Hy­

\ giene Publica, si póde vender drógas, que
I contem substancias venenosas, Dor atacado e

I a varejo e em dozos medicinaes', um cidadão
que lião é pharrnaoeutico, nem licenciado,
nem droguista, I�O .ugar em que existem
duas pha rrnacias ?

A lei.

UM PEDIDO
De certo tempo a esta parte não podem as

familias residentes nas immediacões elo
quartel da policia chegar á janella nern sen­

tar-se debaixo das arvores que defrontam
com o mesmo quartel, por isso que as pl'a­
cas policiacs tomaram conta dos bancos on­

de se rennem .dU.1"ê1l1te o dia e á noite para
e tratei' a ociosidade com conve rsacões des-
enbelladas.

•

O sr, capitão Fernando Caldeira, quando
commandaute d'aquelle c0rpo, prol.ibio ter­
minantemente ás praças que se sentassem
alli, visto que os bancos haviam sido collo­
cados pal'a recreio do publico. Essa ordem
foi sempre cumprida e sempre mereceu elo­
gio de todos, continuando a sei' ob servad a

até ha bem pouco tem po.
Depois, porem, cahio no esquecimento, 0

os bancos foram invadidos pelos policiaes.que
não escolhem termos para sustentar as suas

conversações quasi sempre imrnoraes.
Pedimos ao diguo commandante capitão AL­
meida para pôr um paradeiro a semelhante
estado de cousas.fazendo vigorar a ordem de
seu antecessor.

Estamos certos que o sr, commandante,
attencioso e amigo da ordem como é, não
deixará de attender a um pedido tão justo.

------------ ---.--

Retratista
Na rua do Imperador n.5 tira-se

retratos por systemas os mais aper­
feiçoados, somente ?-té o dia 29 do
corrente. E aproveitar.

V fi
um bom cavallo pro-

�n· � �� prio para passeio,
-

quem pretender com-
prar dirija-se á rua dEI

Palma n.8, hotel.
_
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Como é provavel que as discussões este ann o sejam parn os doentes I
muito calorosas, o abaixo assignadopõe áelisposição elos

/

""J� 1
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti- \ '{\r,"(l.n �O lll�:mento de bisnagas, l)elo preço mais reduzido que até a- , jJ � I h,.. 3 '

�'orél se tem vel�lido-baréltezél sem igual-caroma o me- � UüUU LU li
Ihor. Estas bisnagas toem a pm-ticularídade de serem to­
das de primeira qualidade e ericomrnendadas directa-
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora Vinho virgem o que ha ele superior em R,OS c 10.°'
dos que não com pr-cm bisnagas em outra parte sem vi- engarrafado 600 reis. (gar-rafa)
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe- Café moido superior 800 reis (kilo)
las perfumadas de que são cheias, as suas namoradas não Fumos desfiados de diversas qualidades (J

terão occasião de S8 zangarem com clles, e SIm recebe- 2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão Dito picado de diversas qualidades a 1S000 2$000 (,

bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no 2$500 (kilo)
,

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
pelo aroma do lenço. Ditos pardos g��ossos � 3$000 (milheiro)
Crande sO"1<ltimento de bisnagas e outros muitos artigos concernente a um

Aonde tem hisnagas baratas e melhores? ,l�l:'·ma.�em. de Secoos eMolhados
E' nacasa do sympat'uco BAPTISTA. 2 PRAÇA do BARÃO ela LAGUNA 2

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar- I -----------=----------------

ros e bisnagss ? � � �f� g"":� � ,:: � � :g iS
Sem duvida é o BAPTIS 1:'A. ,_,.

.Y' I-g � �"g p_.; s � �.� a-. ;:::;. Z
V1 �UJp)-l'if1�'_'" �M- �� S��

. Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem � 8-' ÇL §, � 2. ;:; g � f; � .,., g eh õ �b h Gl ,_, CPÇLmo() o ...... ()

meS1110 para an osç ITI CD P. tr: '" CP �" >-:,-, {ll
U2 o '"! Õ c;-'

E' na casa do sympathico BAPTISTA. C � � p � S � 'g, s õ §' () � Jq c__ zg § �
d .__ _Ul ...../"d,..., me;; v" co ()p-'Ill(!lS� _.l

Meninas, se os vossos 11all1ora os vos al11eacaren1 COl11 � ro � f-'-' ()
J. co S.o�'" �:: _00 �.� L-.

, "_rm M CP C () >-;-'�, >-" '"! �
� r--

alguma bisnaga,pergUl�tai-lhes se a comprou e� c�sado u [Và § ["g � � Jg � §' § � � ;:6 g i=:
Baptista, e se fÓl� negativa a resposta, nao COI_lsl�taIs que 1 � �,s � o � rl-'?� � �. � (13 25 & § � �
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dIzeI-lhe, se

v � � P:;' � ê g g p.. 5" �. 2-. � � o

O �
queres brincar com bisnagas commigo, compre em Cél- ::o g �

.

� �. o §. � .t s SI' iS � � �

sa do sympathico Baptista. Z _oo ..� � � � � � � ª S
SI' g. � � I-r'i

Gratifica-se com uma bisnaga a quem I".omprar uma,O � � '" � U2" III (p III CP ()!;:j' � CD t-'-4

duzia, isto em casa do sympathico Baptist:" � �. � � � e; � � � � ª"� §' () [ 8
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

j
M

� g ;:;' 8'. � '�� S g. _rJl () S �n1ais baratos? ,_,. � � "'3 ÇLo� o . �
� ê � g �.• "" U2.-' -

. , p ,.

E' na casa d.o sympathico BAPTISTA I
VI

� � CD eh CD p_, Õ � >-o o

rua do Senado 7 I f<oo/ �:] � ';
U2
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